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Crônica da Cidade

A felicidade
da luz

Há alguns dias, uma amiga me enviou 
uma mensagem de áudio com a voz radian-
te. Ela não havia acertado na Mega, não ti-
nha sido aprovada no concurso do Senado 
ou ganhado uma licitação. Estava feliz sim-
plesmente porque o dia havia amanhecido 
lindo, e a luz brasiliana traz alegria.

Clarice Lispector sentiu em Brasília 
a radiação de uma luminosidade bran-
ca, que exigia sempre estar protegida por 
óculos escuros. Mas ela só captou uma 

pequena faceta da luz brasiliense, que tem 
uma infinidade de nuances a serem explo-
radas. A luz brasiliana é um dos maiores 
mistérios e encantos da cidade.

Sem ela, Brasília talvez fosse uma cida-
de monótona, com a tendência à modu-
lação e à serialização da arquitetura mo-
dernista. No entanto, a incidência da luz 
imprime um colorido, uma variedade de 
matizes e de perspectivas na cidade que 
a faz parecer diferente a cada dia. Onde a 
luz incide, produz beleza.

Os matizes da luz traduzem estados 
de espírito de uma escala muito sutil: da 
exaltação épica, passando pela leve me-
lancolia até a epifania mística. As muta-
ções da luz são um manancial permanente 

de alumbramentos para os brasilienses. É 
por isso que a gente tem a sensação de que 
Brasília é uma cidade diáfana, flutuante e 
evanescente.

Certo dia, ao passar pelo Eixão, o poeta 
e diplomata Francisco Alvim teve, de re-
pente, uma das inúmeras epifanias pos-
síveis numa cidade em que sempre pode 
acontecer uma surpresa, provocada pela 
proximidade com o céu aberto e pela in-
cidência da luz. Sentiu-se tomado de uma 
felicidade imensa e gratuita. O dia se des-
dobrava em um jogo de luz e sombra, mas 
uma sombra luminosa.

O mundo virou um acontecimento em 
si mesmo. Veio à cabeça de Chico uma evo-
cação dos pintores da luz: Poussin, Turner 

e Guignard. E também de imagens da lite-
ratura, o cinema transcendental da Divina 
Comédia, de Dante Alighieri. Lembrou-se 
da chegada de Dante ao Purgatório, que 
considera uma maravilha.

Na condição de poeta, Chico é uma es-
pécie de Dalton Trevisan do Lago Norte, a 
destilar ironias, críticas ácidas e dramas de 
R$ 1,99 em sua antilira. Como ele mesmo 
gosta de repetir, Brasília , por fora, é céu e 
luz; por dentro, é puro Dalton Trevisan.

Mas ele escreveu um belo poema para 
celebrar esse instante de iluminação bra-
siliana.”Um céu, que não existe/ou talvez 
exista na França/de Poussin refratado/nos 
interiores de Chardin/talvez em Guignard/
certamente em Dante/ao chegar à praia do 

Purgatório/a felicidade que a luz traz/sol-
ta, nua neste céu”.

Não sou alienado, ou melhor, não sou 
inteiramente alienado. Bem sei que na ci-
dade existem escritórios, gabinetes e sedes 
de partidos políticos que são verdadeiras 
sucursais do inferno e mereceriam figurar 
em alguma seção tenebrosa da Divina Co-
média, de Dante. Mas, ao mesmo tempo, 
Brasília é uma cidade onde sempre é pos-
sível acontecer algum acidente da beleza.

Partidos políticos que são verdadeiras 
sucursais do inferno e mereceriam figurar 
em alguma seção tenebrosa da Divina Co-
média, de Dante. Mas, ao mesmo tempo, 
Brasília é uma cidade onde sempre é pos-
sível acontecer algum acidente da beleza.
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Abusos sexuais e intimidações
Ao menos seis mulheres de diferentes regiões do DF e do Entorno foram vítimas de líder religioso. Ele está preso

U
m líder religioso é investi-
gado pela Polícia Civil por 
abusar da confiança e co-
meter crimes sexuais con-

tra pelo menos seis mulheres. Aos 
investigadores elas relataram situa-
ções que, segundo a polícia, se en-
quadram em crimes como estupro, 
estupro de vulnerável e violação se-
xual mediante fraude. 

O Correio teve acesso ao depoi-
mento de uma das vítimas e o relato é 
chocante. Diagnosticada com depres-
são e transtorno bipolar, Helena* (no-
me fictício) relatou aos investigadores 
ter conhecido o terreiro de umbanda 
no fim de 2021, por meio de um amigo. 

Ao ser atendida pelo pai de santo, 
foi informada por ele que estava sendo 
“atacada por energias externas” e que 
“a espiritualidade dela estava feliz por 
ela estar no terreiro”. Ele a convenceu a 
se tratar no local e disse que “a Pomba-
-Gira trabalhava muito na energia se-
xual” e que ela deveria explorar essa 
energia para recuperar a saúde.

Um dia, sentindo-se mal, ela pro-
curou o guia espiritual. Ele definiu 
que o “tratamento” seria por meio 
do sexo, alegando que isso a deixaria 
mais disposta e a ajudaria espiritual-
mente. Além disso, ele a orientou a 
parar de tomar os remédios psiquiá-
tricos, afirmando que ela deveria se 
tratar apenas no terreiro.

Helena foi instruída a se depilar 
completamente para “purificar o cor-
po”. Em seguida, o investigado a levou 
para uma sala isolada onde praticou o 
ato sexual. A vítima relatou em depoi-
mento ter sentido nojo de tudo aqui-
lo, mas ficou com medo de denunciar 
ou ir contra a autoridade religiosa. 

Mudança de endereço

A prisão do líder religioso ocor-
reu na na manhã de sexta-feira e de-
mandou um trabalho de inteligên-
cia da PCDF. Para driblar a polícia 
e impedir que as vítimas o denun-
ciassem, o homem mudava cons-
tantemente de endereço do terrei-
ro, que funcionou em Samambaia, 
Guará, Vicente Pires e Luziânia. Esse 

comportamento motivou o pedido 
de prisão preventiva, que foi acata-
do pela Justiça. A polícia acretida na 
existência de mais vítimas nas cida-
des por onde o investigado passou. 

Sob a condição de anonimato, 

Vitória* (nome fictício), de 30 anos, 
frequentou o terreiro onde uma amiga 
foi vítima do líder religioso. “No início, 
ele sempre parecia muito solícito, e aos 
poucos fui me vinculando cada vez 
mais ao local”, disse a mulher. Ela conta 

que o pai de santo vivia com duas es-
posas e diversas “filhas de santo” dor-
miam na casa dele. “Ele justificava a 
situação dizendo que todo mundo era 
uma grande família”, disse.

Segundo Vitória, os frequenta-
dores viviam momentos de terror 
psicológico, sendo ameaçados pelo 
líder. “Ele dizia que sabia fazer ma-
cumba e detalhava o que ocorria 
com as pessoas para quem ele tinha 
feito esse tipo de trabalho. Isso inti-
midava todo mundo”, afirmou.  

Entre os seguidores, o homem 
se apresentava como um grande 
defensor das mulheres, mas a rea-
lidade era bem diferente. “A gente 
sempre viveu situações de assédio 
moral e sexual, com toques e falas 
desrespeitosas. Ele também prome-
tia a algumas mulheres que elas se-
riam o seu ‘terceiro amor’, já que era 
casado com outras duas”, detalhou.

Crise de pânico

Vitória começou a perceber al-
guns comportamentos esquisitos 
do líder religioso com a amiga. Ele 

a fazia ir ao terreiro todas as quin-
tas-feiras, mesmo quando não havia 
rituais, e abusava dela com a descul-
pa de que ela precisava “consertar 
algo”. “Sempre que a minha amiga 
recebia mensagem dele, ficava de-
sesperada. Ela começou a ter crises 
de pânico e não queria mais ir ao 
terreiro quando era chamada”. 

O relato de Vitória culmina com 
a prescrição de rituais perturbado-
res. “Em um dos rituais, ele dizia que 
tanto os homens quanto as mulhe-
res precisavam fazer incisões nas 
partes íntimas — cortes superficiais 
na pele feitos com gilete e inserir al-
go, que ela não soube dizer o que 
era. Vitória não fez o ritual e deixou 
de frequentar o terreiro. 

A operação, conduzida pela De-
legacia Especial de Atendimento à 
Mulher I (Deam I), recebeu o nome 
Sórdida Oblatio, expressão em latim 
que significa “oferta impura”. O nome 
faz referência à deturpação da fé e da 
espiritualidade para fins de explora-
ção e violência. As investigações con-
tinuam, e a polícia não descarta que 
novos relatos possam surgir.

Constantes mudanças de endereços chamou a atenção da polícia

ED ALVES/CB/D.A.Press

 » MARIANA SARAIVA
 » LETÍCIA MOUHAMAD

Setecentos e quatro brasilienses 
receberam as chaves dos apartamen-
tos no Itapoã Parque. As novas unida-
des correspondem aos condomínios 
39, 40, 42 e 43 do empreendimento 
habitacional do governo para famílias 
de baixa renda. Atualmente, o bair-
ro abriga 6.208 famílias — cerca de 
19 mil pessoas. Quando concluído, o 
Itapoã Parque contará com 76 condo-
mínios e cerca de 50 mil moradores, 
distribuídos em 12.112 apartamentos.

Durante a cerimônia, na manhã 
de ontem, o governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) anunciou a liberação de 
R$ 7 milhões para a duplicação da 
via que liga o Itapoã Parque ao via-
duto do Itapoã/Paranoá, até o balão 
da Rota do Cavalo, com cerca de 3,5 
km de extensão. “Pode mandar o 

projeto amanhã, que a gente libera 
para iniciar essa obra o mais rápido 
possível”, afirmou.

O sonho da casa própria chegou 
para Natália Cardoso Barbosa aos 
34 anos. Trabalhadora da constru-
ção civil, ela avaliou pessoalmente 
os detalhes do apartamento duran-
te a vistoria e aprovou o resultado. 
Agora, seus planos incluem garantir 
uma vaga na escola local para o filho 
no próximo ano e celebrar a nova fa-
se. “Vai ser só alegria. Ter um imóvel 
para chamar de meu muda tudo. Foi 
um processo longo, que iniciei ano 
passado, mas o importante é não de-
sistir, que vai dar tudo certo”.

Cada condomínio dispõe de 
guarita, parque infantil, área fitness, 
churrasqueira e estacionamento. O 
investimento total é de R$ 1,65 bi-
lhão, recursos destinados ao Distrito 

Federal pelo governo federal. O go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB-DF) 
destacou a importância do momen-
to para as famílias beneficiadas e res-
saltou o compromisso da atual gestão 
com a infraestrutura dos novos bair-
ros. “No Itapoã Parque, já são 2.503 
famílias beneficiadas pelo cheque 
moradia de R$ 15 mil. E enviei à Câ-
mara um projeto para ampliar o be-
nefício a todas as moradias cons-
truídas até o fim deste ano”, afirmou.

A vice-governadora Celina Leão 
(PP), destacou o significado especial 
da entrega de moradias para as mu-
lheres, especialmente para as mães 
solo. “Brasília tem 52% de mães so-
los, que cuidam de seus filhos sozi-
nhas. Esse é o tipo de programa que 
dá dignidade às famílias mas, prin-
cipalmente para nós mulheres, que 
muitas vezes, enfrentamos grandes 

dificuldades para criar os filhos sem 
apoio de ninguém”, afirmou.

A infraestrutura da região inclui 
uma escola classe, com capacidade 
para atender 1,3 mil alunos do 1º ao 
5º ano do ensino fundamental e da 
educação infantil, além de um Cen-
tro de Referência de Assistência Social 
(Cras). Está em construção também 

um Centro de Referência Especiali-
zado de Assistência Social (Creas). As 
unidades entregues são destinadas a 
famílias com renda entre R$ 1.800,01 
e 12 salários mínimos.

O presidente da Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional do 
Distrito Federal (Codhab), Marcelo 
Fagundes, destacou a importância 

do Itapoã Parque para os cidadãos. 
“O principal patrimônio que pode-
mos ter é a nossa casa, o lugar onde 
vivemos os momentos mais impor-
tantes da vida e que serve de heran-
ça para os filhos. É isso que o gover-
no está proporcionando: transforma-
ção, mudança de vida e qualidade de 
vida”, afirmou.

 » CARLOS SILVA

704 brasilienses recebem chave da casa própria

HABITAÇÃO

Ibaneis defendeu a importância das moradias populares e da infraestrutura das novas cidades 

Paulo H. Carvalho/ Agência Brasília

Obituário

Sepultamentos realizados em 9 de agosto de 2025
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 » Campo da Esperança

Álvaro Natel de Paula Neto,  
74 anos
Ana Maria de Jesus, 92 anos

Antônio Milton de Alencar,  
89 anos
Antônio Rodrigues de Miranda, 
86 anos
Carlos Gilberto Costi, 78 anos

Edvaldo Mauricio de Lima,  
68 anos
Francisca Maria Lara, 89 anos
Iara Sardinha Schnabel,  
86 anos

Joaquim Francisco da Silva,  
88 anos
José dos Reis de Oliveira, 63 anos
José Fernandes da Silva, 88 anos
Lavínia Marcela Lacerda do 
Vale, 0 anos
Luiz Otávio Brandão, 75 anos
Marciel Antônio Cardoso,  
52 anos
Maria das Gracas Portacio,  
70 anos
Maria Lucia de Oliveira 
Barbosa, 64 anos
Maria Regina Passos 
Prenholato, 75 anos
Rosalina Alves Teixeira, 85 anos
Sebastião José Pires, 80 anos
Tarcisio Barroso de Pinho,  
69 anos
Waldyr Alexandre dos Santos, 
60 anos

 » Taguatinga

Adelino Cruz de Oliveira,  
77 anos
Alexsandro Almeida Silva,  
49 anos

Andre Ferreira da Silva, 0 anos
Benjamin dos Santos, 69 anos
Carlos Humberto Antunes,  
81 anos
Cecília Santos de Sousa, 0 anos
Enoc Chagas de Lima, 70 anos
Eva Rosa de Jesus Silva, 83 anos
Everton Mendes Batista,  
47 anos
Jaime João de Sá, 93 anos
João de Faria Leão, 81 anos
João Ferreira Gomes, 70 anos
Joaquim José dos Santos,  
86 anos
José Aleixo da Silva, 81 anos
Raimundo Laureano Batista,  
78 anos
Vitória de Figueiredo Moura,  
76 anos

 » Gama

Albertino Rocha do Nascimento, 
74 anos
Cicera Alves de Oliveira, 78 anos
Guilherme Henrique Monteiro 
Silva, 18 anos
Lucas Gabriel Teodoro, 24 anos

Manoel Francisco de Araujo,  
87 anos

 » Planaltina

Alfredo Ramos Ribeiro, 70 anos
Matheus Angelo Silva de 
Oliveira, 12 anos

 » Sobradinho

Antonia Silvana Costa Lopes, 
44 anos
Deusdete Macedo Guimaraes, 
70 anos
Francisco Cartaxo Duarte,  
88 anos
Joel Paulino da Silva, 95 anos
José Geraldo Luis Rodrigues, 
70 anos
Paulo Roberto dos Santos,  
73 anos

 » Jardim Metropolitano

Aracymir dos Reis Pimentel,  
80 anos
Neusa Leone de Souza,  
84 anos (cremação)


